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blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
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OS MELHORES CINEMA TOGRAPHOS 


PATHE e GAUMONT 


Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 
nomes como os unicos que preenchern todas as condições para 
se obter projeções rigorosamente perfeitas. 


PATHÉ e e GAUMONT 
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MARC FERREZ FILHOS 


Rua da Quitanda 21 — Caixa Postal 237— Rio de Janeiro 


CREME DE DELLEZA 


ORIENTAL 


Pela Fios 


(ombrangece amacia e 
assetina a cutis dando lhe 
a fPanoparencia natural 


da Juventude des 
+ penda em todo oddrasil 


SEP umara Sones 
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Para espinhas, sardas e manchas, Boricamphor. 
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Um grandioso drama épico de 
grande apparato com um 
soberbo elenco, destacando-se 


HOOT GIBSON 
DUSTIN FARNUM 
ANNE - CORNWALL 
e GEORGE FAWCETT 
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Uma producção fóra do commum da UNIVERSAL. 
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B contracto com a First 


Nat monal, 
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assinou 


como estrella 
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proximo tlm de Nor- 


ma Shearer qnetula- 
se Polly, do Circo 
E - 
Ioeio HucueEs será o 
galã de Mac Murray 
em seu proximo film 
N alencia 
- — 
NG Dorothy Sebas 
tran assignou contra- 
cto com a Metro 
Ape 
O ensaiador Jack Cor 
WaVY Casou-se com ul 
linda Virginia Bushman 
filha do actor Francis N 
Jushman 
“ 
Dr revient tonjours 
M' Constance Bennet 
que annunciára aban 
donar o écran apoz seu ca 
sumento com o Si Phil 
Plaut resolveu voltar a el 


e está em busca de contract 


| Ea 

| B' BE DANTELS fasstgnou 

com a Paramount no 

| vo contracto como estrelli 

| Por mais cinco annos 

| OQ sr Bo P. Schulberg 

| tm dos directores d essa 

| empreza atrbuc seu con 

| tracto ão admiravel traba 

| lho da linda artista no 

| film The Caumpics Flint 

| Esse film, “disse clh 
Consagrow  delinitivament 


Bek é 


notavel! 


Daniels como a mai 


da + Nossas acilriz 


de comedia. « om esse trab 


a a bem C improvado eu 
ideal 


ele Bgante e 


Cd interprete da 


dia leve | 


. 


alho 
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Ycimos ad tormnecer-lhe 
res entroecho d esse 

Para interpretaçe 
de Bebé Daniels, ta 
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Era mais dificil resistir áquelle ataque 
do «ue desbaratar uma quantidade de 
salteadores. 

















[A escapada 

















Film da Universal com a se- 


guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Johnny Bowers — Perer Mor- 
RISON 

Evelyn Grant — BarBaRA STARR 

Flossie Lane Jane Arden 

“ingo Wade Elmer Dewey 

Grant Franck Norcrose 


Via Desideria Rae Hampton 
[io Sebastião — Percy Challanger 


Johnny Bowers cra um valo- 
roso e alegre “cowboy”, sempre 
4 cata de aventuras, especial- 
mente as ceue se releriam au co- 
ração 

Um dia, loi annunciada na 
lazenda a proxima chegada 
da linda Evelyn. a filha do 
capitalista da região, o velho 
Grant: e logo Johnny se arimou 
prompto para recebel-a, a ella 
c sua amiguinha, Flossic 

As duas moças, cheias de 
ideias modernas, vinham dis- 
postas a montar na villa um es- 
tabelecimento de chapéus, que 
constituiria alli perfeita c ser- 
saciona! novidade 

Johnny foi esperal-as em uma 
estação proxima e sua presença 
teve um resultado, com o qual 
ninguem contava, isto é, evi- 
tar que Zingo Wade. o thesou- 
retro infiel do banco local. le- 
vasse a clfeito um assalto que 


to lado: Jolinny derrotou o trabidor « 
ladrão diante de toda aquella Sente 
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O bravo rapaz e seus amigos dominaram os bandidos: 
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Zingo Wade tem a audeçia de accusar e deter Jobrny. 

Prejeetára ao trem em que Eve- rarem dela, fazem correr o sando. Consegue fugir recupera praticára. [o assim, rehabilita- 
lyn ce Flossie vinham e que con-. boato de que o banco estava in- o dinheiro e volta para a prisão c victoriese, Johnny  realt- 
duzia tambem grandes valores —solvavel, provocardo assim uma — de onde só sahe mais tarde para sa sey ideol de amor, ligando 
cm dinheiro corrida ao estabelecimento liquidarsuas contas com aquelles, seu destinc ao da tinda Evelvn 

Às duas. moscas montarain Johnny mesmo na prisão veiu que o tinham miscravelmente que sempre o defendera ec que 
lo estate lGeTinE ULIC a saber do que se estava pas- accusado de um crime cue rão O Jmava 
um sonho ma 
lhes corr 
os d 

“USC 
aleos 
q Doniss na tia Des'd 
vernante da fazenda 

as Compras som 
bilidade com us moças 

Entretanto, os patiles com 
Cquacs Z ng Wade oreanpicara 


tuna quadra ha 


Fam que para 
Tia Necessario 
east 
Luma 
o zelo Com cu 
| ma bella tarde 
Partido  mysteriosament: ferro 
ligeiramente o velho Grant € 
logo O crime to attribuido a 
lohnny que é preso c mettido 
no xadres Emquanto isto. um 
maleta com dinheiro devia chi 
Sabido banco Os bandidos cubi- 
Cavam-a « 


de se anode- propria Evelyn 
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Film da Fox com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sonia Vronsky — ALMA RU- 
BENS 

Leonidas Petroff — EDMUND 
LowE | 

Maria Kerina — LiLyan TASsH- 
MAN 

Kyrill Vronsky — Vadium Ura- 
no 

Andrê Wronky — James Mar- 
cus 

Egor — Lou TEIEGEN 

Kasrlow — Daniel Makaranka 

Alexis Vetkin — Thomas Sant- 
schi 

Anton — Samuel A. Blum 


dd 


Festejava-se na casa de André 
Vronsky, senhor absoluto de 
uma grande propriedade, o re- 
gresso de sua filha Sonia que 
voltava da Universidade de M:s- 
cou com o coração repleto dos 
ensinamentos de Tolstoi, o gran- 
de apostolo da raça cujo evan- 
gelho de amor e abnegação to- 
câra todos os jovens russos, 
Nessa mesma noite, durante . ; 
o banquette, Sonia teve uma de- sintelligencia com seu 
pai a proposito de 
uns camponczes, ro- 
tos e famintos,que 
pediam uma esmola, 
à porta do palacio. 
Vronsky mandou es- 
pancal-os — Sonia e 
seu irmão Kvyrill, jo- 
vem medico, possui- 
dor dos mesmos 
ideaes elevados, fi- 
caram tão indigna- 
dos com essa deshu- 
manidade que re- 
solveram abandecnar 
O solar paterno em 
busca de melhor 
guarida para suas 
nobres aspirações. 
D'esse modo va- 
mos encontrar, mais 
tarde, no villarejo 
de Volchov, a aris- 
otcrata Sonia leccio- 
nando a criancinhas 
4 à pobres emquanto 
> 4 ai DD LARA AE MRE Ro E seu irmão como me- 
penis o A RAS e PAM cera Me dico, praticava a 
e ç3 AR pi io y verdadeira caridade, 
não dando esmolas 
ostensivas de mi- 
lhões que muitos ol- 
ferecem apenas para 
Ver seus nomes pu- 
blicados nos jornaes 
c sua generosidade 
louvada em praças 
publicas, mas a ca- 
ridade do remedio € 
da seúde ministrados 
por sua sciencia d 
abnegação e sacrifi- 
cio, 


NT 
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Viviam os dois 
nesse santo mistér 
um pregando o sa- 
ber, outroa hygiene, 
num meio a que es- 
ses dois factores do 
progresso nunca at- 
tingira pela ganancia 
do tzarismo que 


Maria Kerina não occultava suas preferencias por Petroff. queria apenas Ge 
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seus habitantes im- 
postos em dinheiro: 

Certa vez foia 
villa invadida por 
um grupo de offi- 
ciaes, que vinham 
fiscalisar o imposto, 
mas sob esse pretex- 
tà invadiam as ca- 
sas de familia afim 
de verificar se entre 
seus filhos havia 
idcacs revoluciona- 
rios. Entre elles 
achava-se Leonidas 
Petroff, da guarda 
de honra desua ma- 
gestade a quem os 
outros officiaes res- 
peitavam um pouco 
Mas nem por isso 
clles deixaram de 
praticar arbitrarie- 
dades na villa, es- 
torquindo até a ul- 
tima cabeça de gado 
aquelles que não 
podiam pagar, em 
Ouro, os impostos de- 
vidos. 

Contra essa medi- 
la de oppressão ex- 
trema revoltou-se 
»gor, um defensor 
cloquente da causa 
do povo, o que lhe 
aleu ser açoitado 
na praça publica pe- 
'os soldados de Pe- 
troff. Esses mesmcs 
oldades deram de- 
Pois uma busca no 
Predio onde funccio- 
nava a escola e na- 
da tendo encontra- 
do no quarto de 


mea mn um mms emma 


e a tm mm mm 


Com que odio ella encarou sua humilde 
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me 


Sonia, que indicas- SRA o WE: 


se ideias revolucio 
narias, passaram ao 
de Kvrill que foi 
preso: pelo simples 
facto de ter em seu 
poder uma hestoria 
da Revolução Fraa- 
Cezar | 

O pobre medico 
baldo de forças para 
lutar contra tantos, 
com O organismo 
enfraquecido pela 
falta de conforto, 
curvou a cabeça an- 
tea prepstencia dos 
officiaes c deixou-se 
conduzir para a pri- 
são. 

Em vão Sora pro- 
testou aflirma-do 
a innocencia de seu 
irmão, em vao O! 
adeptes de [EEger so 
insurgiram contra 
tal) medida, ssa 
insurreição valeu 
apenas s prsão do 
muitos d'ellesc da 
prepria Suvia, que, 
no dia seguiate. par- 
tiu em companhia 
ES COUtros Latel ss 
para as neves cter- 
nas cla, Siberia: E, 
sobre a stºpps vus- 
sa, verdadeira mor- 
talha branca degels, 
a procissão das al- 
mas penadas seta, 
para, o longivqua 
inferne terrestre, 

Emqua-to para 
OS misercs desterra- 
dos os dias passe- | & 4 
vam cono seculos * E - 


PS aaa ta A Sa pi Se ape e td e e o e ei) dr ss us 
de apon a e temo: 


q eme mem quo meros 








O interrogatório bratal do fiscal dos inspectores 





res sem fim. de tristezas e para os collos nús das mulher 
solidão, os potentades. que os formosas 

haviam julgado os ricos clli- 

ciaes do tzar entregavam-se Entre estas uma destacava-se 
areias collessaes. onde nad (al- acima de todas per sua belleza 
tava. desde as bailarivas (a- ardente e pela ambicao de s 
moses. o v nho quente de Nos- casar com Perrofl desejo qui 


cou c os agazalhos soperhos 
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Film da E. Bo O tendo como 
protagonistas Grace Darmond 
Warne! Baxter Ruby Miller v 
Jackey Saunders 


. 
+ * 


Jimmic Mason, um jovem in 
ventor, estava loucamente apai- 
xonado, por Marion, a linda 
creaturinha que elle desposára 
havia apenas aleuns dias e 
tudo lazia, para comprazel-a 
embora suas condicções f[inan- 
celras O obrigassem a viver mutt 
modestament 

Nesse dia, Jimmic prepara-s 
para sahir alim de explicar a 


alguns capitalistas o grand 


Crorrrrpre ro 


valor de sua nova invenção. ma 


+ 
o dá 


O pisar o limiar de sua casa 
escorrega v é reconduzido à seu 
quarto por haver deslocado um 
pé. À vista desse aceidente não 
querendo que se perca aquela 
opportunidade, Marion resolvi 
mw em logar do marido, à em 


trevista Ji marcada pelos CdpI- 


à a dALADAAAMA LA DASSA 


talistas € tão convincente são 


Seus argumento que cla acaba 


a fim 


Agencia Cinematographica 


LEON ABRAN 


tão houve conselhos ou supplicas que o demovessem de seu inteuto 


Ochefe da casa já não disfarçava suas inte 
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conseguindo vender a patente 
de invenção por preço muito has 
vantajoso. 

Ássim a existencia do sympa- 
thico casal entrou em uma nova 
phase, passando da mediocridade 
para a riqueza e o bem estar. 
Mas, um dia, o chefe da casa 
que comprára a invenção e na 
qua! Jimmie agora trabalhava 
cômeçou a fazer a côrte à 
Marion e, valendo-se. para isso, 
dos bom officios de Gloria Du- 
bois, uma viuva fascinante mas 
sem escrupulos, 

Para facilitar a acção do capi- 
talista em torno de Marion, 
Gloria consegue com que o pobre 
rapaz se caamore por ella e se 
divorcie para desposal-a 


Porem, a despeito de tudo, 


Eram muito pobres mas viviam [felizes e alcrremente, 


cão bôa e cheia de penerosidade | o seu adorado marido, já arrui- 

para com elle nado e desprezado pela mulher 
Porem, insistindo em lutar | queo seduzira 

contra o destino c até mesmo Casam-se novamente e Jimmie 

contra seu marido, Marion, [i- | comprchende então que pessuc 


nalmente, consegue que tudo uma esposa adoravel, linda c 


entre novamente nos cixos, Lrans- intelligente, que fez uso de uma 
formando sua derrota em victoria RENDA RUINOSA como meio 
pois consegue lazer voltar a si de reconciliação e peculio com 


Elle explicou a Gloria tods o s:u piano, 


Marion, que adora scu marido, 
conserva-se fiel a clle pois bem 
comprehende que clle foi victima 
das machinações de outros. Mas, 
concebendo desde logo um ha- 
bil estratagema de que guarda 
zeloso segredo, declara que só 
concorda com q divorcio de seu 
marido assignar o compromisso 


de lhe pagar mensalmente uma 


ao certa aa to e o Ta et e e em 


renda tão avultada que em breve 
o levará à miseria 

Essa declaração provoca um 
movimento geral de indignação 
contra a pobre esposa abardo- 
nada ao ter conhecimento d essa 
exigencia, até o proprio Jimmie, 
que não póde comprehender 
essa attitude apparentemente to O ad 


pittoresca e gananciosa de sua 


RR A e O e 


É adD 
ÇÃO adm 


| mulher. cue sempre se mostrara Marion teve a maior das surprezas ao saber que seu marido requerera divorcio. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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o qual poude restabelecer o cre- 
dito de seu marido e garantir-lhe 
um futuro desanuviado, ao con- 
trario do faz à 


“ue IMMOra 


das espesas, que se divorciam 


em nossos dias 


? | YHEODORE 


novella “Uma Tragedia Nor- 


em 
“= 


Dreiser, autor da 
te Americana, que a critica tanto 


clevou, autorizando à Paramount 


Victori Sa clla 


nani inerente ini e 


a, 


Feconcui 


Jimmuie se deixava prender 


SC dproveitamento para tm 


tlm, exigiu que o mesmo” seja 


ensaiado por Eric Von Stroheim 


casamento de Felanor Bo- 


O 


King Vidor realisou-se em casa 


ardman com o ensaiador 


de Marion Daviesemestreita in- 


timidade, presentes John Gilbert 


Irvin Tualbug e George van 


Cleve 


tara 


pele Ss encantos da 
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formosa viuva. 


Met 0) 


cada vez mais cosmopolita, 


está se tornando 


Ella que já tinha como principaes 


estrellas Renée Adorée ( E ran- 


Norma 


densce ) «e Greta Garbo ( Sueca ) 


Skearer ( Cana- 


acaba de contractar a famosa 


actris russa Nathalia Kovanko. 
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ILMS NOVOS. : E Ad Walsh e Lula Hyams, 
APRES ENTA- do A innundação, da 


DOS EM NEW- 
YORK, NA 1.º 
QUINZENA DO 


MEZ PASSADO — 
XXk == 


Fig “Universal” com Viola 


4 Dana e Kenneth Har- 


| 
e lan 
| 





E Nego to Grrisc ado da 





é “Producers Distribu 
A 


Bean Gerte, da * Pa- ting”, com Ethel Clay. 


ju 


ramcunt” com Alicc ton, Vera Reynolds: 
Joyce; Mary Brian, Re- 
nald Colman, Neil Ha- 
| milton, Ralph Forler e 


Noah Beery. 


Ação 35 PRESA 
« & 


.- 
“+. 


popu 


FAZ PIRES Te Matd 


Crane 


LA 
2 


A licença para CUSG- 


err 
E 


mento, da “Fox com 


E 
Ph hs 


| Bardelvs, o magnifi- Eid Vima Rubens e Walter 
| cente, da “Metro-Gol- A Mae Crrail 
| dwin” com John Gil- É 
| bert, Eleanor Boarman ES Ea 
| e Roy d'Arcy. E Realisou-se no dia 
| Deuses de [folha de E 16 de Setembro ultimo 
| Flandres. da Rara MS sado! Nertena 
| mount” com Thomas pe To ia O Picasa 
Meighan, Sente Ado- ho mento de Lew Codv 
rée e Aileen Pringle is com Mabel Norman. 
A ruina dos nervos, hã 
da Producers  Distri- E idolphe - Menjou 


o . : PA MY efa (> á sau 
buting”, com Phylis A Florence Vidor são 


Haver, Harrison Ford = osprotagonistas do film 


Hobart Bosworth e SI cem ensaios na Para- 





Vera Steadman. ES mount intitulado A 
O homem forte, da [ ultima Mrs. Cheney. 
Mp Nati RED! Epp o s À 
First National”, com Es David Griffith es- 
e XT “ - D pico Ei . À : 
Harry Langdon, Pri E tá ensaiando um film 
y cilla Bonner S Robert no extrahido do LAamoso 
! Mac kim hi melodrama A escrava 
2a? fg 
Sadie dos suburbios, g branca. Os protagonis- 
) - . ; .. do 
| da First National a tas são Richard Dix 
| com [Do rol h V Mac 2º to ( “aro! I Jempster, 
| - Para 
. ” r vhs 
Kail, Jack Mulhall “a! 
Ja ES (Os principaes pa 
| Peggy Shaw. Gaston o 
| Eat : a pcis do film em prepa- 
) Glass e Charles Mur- EA : 
é ro na Paramount Uma 
, ray. 4 
| NE E tragedia americana, 10- 
Sua grande noite, da Es a 
“L) E | E ram confiados a Jacl 
iniversal”, com Lau- À Rn 
x E Pielklord é Has Mearv. 
ra La Plante, Zazu Pitts, a 
E VE, .e Ur: val 
Fully Marshall e John nf Rex Ingram 
Roche: é filmar em França, no 


arredores de Nice o 


NAS 


A aguia azul, da Fos, 


ne 


rz 


novo film da Metro Os 


> 


com George O Brien, 
? jardins de Allah. À pro- 


E 


Janet Gaynor William 
Russell, Margaret Li- 


tagonista é Mice Terra 


vingston e Robert Constince Tal- 
Edeson. 


O gentleman amador, im “que seiintigula 
da “First com Richard 
Barthelmess e Dorothy 


Carlotta, à papel de 





| 

l 

| 

| 

madg: tez em seu novo | 
| 

| 
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ERR TE EP uma Italiana 


Dunbar. Miss FAY WBAY. a nova estrella do écran CER ER a PsdTa do Corre em Hollx 
E' preciso amar, da 





E Eric VON STROHEIM. wood que Clara Bow 
“First National”, com este motsado ensaiado! 
Colleen Moore, Jean Hasholr, O mostrador. com Lois Wilson O alegre desengano, da Metro” Vietor Fleming 
Malcolm Mac Gregor, Mary | louise Brooks e Ford Sterling. com Lew Cody, Malcolm Mac Louise | na lv. que se acha | 
| Brian e Dorothy Seastron Diplomacia, ou Dora. a espiã, Gregor, Carmel Myers, Marcel- actualment Fr qu ralia tra | 
| Miguel Strogoff. da “Univer- da Paramount, com Blanche ne Davy, Dorothy Philipps e Rov Catharta ão. ndled. requereu | 
sal”. com Nathalie Kovanbo c Sweet, Arlette Marshall, Neil  d'Arey divorcio contra seu mantido io | 
| Ivan Mosjoukine. Hamilton e Matt Moore O Kick-off, da “Excellent emprezario Wilton Welsh | 
O O eae nata ao e De a pci pona ae pe 
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Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Sylvia Douglas —' MaDpce BsLt- 


LAMY | 
Laurence Grahan — EDMUND 

Lows 
James Callan — LesLig FEN- 

TON 


O commandante Murdock — 


Edward Piel 


* 
* x 


( Resumo da parte já publicada.) 


mando o jovem James Cal- 
lan, embora soubesse que elle fazia 
parte de uma quadrilha de la- 
drões, o formosa miss Sylvia 
Douglas, moça crphã mas fina- 
mente educada. resolvera despo- 
sal-o, acreditando que, por seu 
amor, elle sahzria regengrar-se 
Mas no proprio dia em que s: 
dene realisar a cerimonia matri- 
monial, Callan entra em casa 
perseguido por um policial, o Sr. 
Laurence Grahan. Para evitar a 
prisão de seu noivo, Sylvia foge 
com elle e refugia-se a bordo do 
navio do capitão Murdock sem 
saber que esse homem era o chef: 
da quadrilha á qual Callan 
pertencia. 

Ora Murdock, que já fóra, uma 
vez, preso por Grahan, odeia-o 
e quando o detective abparece a 
bordo, em busca de Caltan, apri- 


o 


+5 





siona-o e leva-o para uma ilha e. é a 

onde mantem uma colonia de cri- TES? 

minosos. “vlvia forçada a fazer Grahan sofíria harrivelment: vendo Svivia naquella situação. 

tambem essa viagem, não tarda ; a 

a verificar que sue noivo é uma  neja seduzir a linda moça e, sa- onde estavam, os soflrimentos c Murdock, pedindo ao ultimo pie- 

creatura desprezivel, sem caracter bendo-o, Grahan quer lhe tomar as perseguições de Murdock dade Porem Murdock, com 

e sem moralidade ao passo que satisfações. Porem Sylvia receian- Mas, lá, nó ponto mais alto coração de pedra, ordena-lhe que 

Grahan é um rapaz com altas do por sua vida pede-lhe que não da ilha, um homem. com sua se retire e passando uma corda 

qualidades e uma alma generosa o jaça. unica vista, assistiu a tudo. sobre os hombros de Grahan 

digna de toda a admiração. ( CONCLUSÃO ) Era Murdock. E quando os Obriga-o a puxar uma carroça 
Na ilha Callan, apaixonando-se dois enamorados se approxima- Juntamente com Os outros In 

por uma nativa despreza-a por Ouvindo palavras como estas ram elle mandou que Graham felizes. 

completo e um amor sincero e dos labios de Sylvia, Grahan agora trabalhasse, como os ou- Sylvia, como uma louca, vendo 

ardente acaba por ligar os cora- comprehendeu todo o seu amor; tros colonos, Sylvia, ouvindo seu amado quasi a cahir sol 

ções de Sylvia e Grahan. e em um longo beijo, estes dois isto ec querendo proteger seu  aquelle peso, corre a ajudal- 


Mas o capitão Murdock pla- entes esqueceram por momentos amado, collocou-se entre elle e como se sua pouca força pu 
desse trazer-lhe all 
vio, mas depois « 
alguns passos el 
cahe ao chão ec Gl 
ham segue em 
penosa tarcla, cm 
quanto já em 
quarto, Sylvia co 
serva ante os olh 
a visão torturani 
de seu adorado 
geito áquella hum 
lhação 

| Murdock, o 
sta Casa em tesl 
musica, dansas d 
nativas. livre de ) 
mes e Graham, « 
embriagado, pen 
que chegou O q 
mento de se ay 'ê 
rar de Sylvia. | 
vanta-se €c val 
quarto da Moça el 
vendo-o entrar, « 
briagado, tudo! 
para se defer de! 

No outro lado d 
ilha apoz mais 1 
dia de cruel trab 
lho, Graham rel! 
cte cv olhardo pal 
O vulcão viu que 
lava sahia dá 
bocca, em ma 
quantidade do 


| 
| 





Ainda' illudida sobre s:u noivo a moça enzarou Grahan com severidade. 
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Ao chegar ao aldeiamento, o detective 


de costume, denunciando a im- 
minencia de uma erupção 


Então, a despeito da fadiga 
reune todas as suas forças para 
AVISA OS QUlros € 


salvar a sua 


amada, corre, na escuridão da 
noite, cahindo sobre as pedras 
e hervas. Atraz d'elle a lava se 


dPproxima 
lerventes 


em verdadeiros rics 
DoOrem mesmo assim 
Grahan consegue chegar às casas 
onde vivem as nativas é Svlvia 
Chegando, vê. atravez de nova 
cortina a sombra d'ella em luta 
com um homem que não podia 
Ser Outro Murdock 


O odio por este homem c o 
amer por Svlvia deram-lhe novas 
lorças; entra no quarto € vences 
seductor depois de uma luta ter- 
nivel, Não havia porem 


sendo 


nas 


O fantasma verde 


Film da Pathé Serial, interpre- 


tado por ALLENE RAY e WALTER 
MILLER. 
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4 EPISODIO OS ININHGOS 


| M ACCANO 


Valeria poude salvar-se ainda 


desta VCcz, por que uma setta 
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viu duas sombras atravez da janella. 


tempo nem para uma palavra, 
pois a lava lá estava perto. Gra- 
ham tomou Sylvia pela mão, cor- 
reu para 0 mar é nadaram para 
longe da terra onde os rios vul- 
canicos varriam tudo quanto 
encontravam pelo ceminho e 
coualmente aquelles, cue pas- 
savam a noite em testa, 

Na manhã s-guinte 
do nascer do sol, dois 
entes a beira do mar 
Os unicos salvos, espe- 
rum a salvação da ilha, 
agora totalmente devas- 
tada. [E attrahido pelas 
chammas velu um na- 
vio queoslevou para um 
Outro paraiso, um para!- 
so onde reinam somen- 
te O damor e à feliei- 
d cleo 


lo Fantasma Verde, fa- 


— 


lhando mais uma vez 


o alvo, foi atravessar O 


corpo de um de seus 


cães de gusrda do cas- 


tello. Depois 


protegida 
Motte 


da cuarda rural, a 


pelo capitão La 
mo- 


ça tomeu o caminho de 


CusSa emquanto que 
elle distarçado, como 
estava, em criado, ia 








Burr Malintod e Frash Ladstcen nos papeis d: Bellamy e Julio Savini. 


ao encontro de Bellamy. Aquel- 


les acontecimentos, extraordi- 


narios como eram, surprehen 


diam cada vez mais o pro 


prictario do castello, E, se cra 


facto que elle tomava parte 


nelles, como se desconfiava, for- 
çoso é confessar que lingia muito 
bem surpreza a cada incidente 
Porque a verdade é que Bellamy 
tinha qualquer coisa de myste- 
FICSO 

Havia muito tempo que das 
redondezas desapparecera uma 
senhora, chamada Helena e que 
Valeria. As 


ao castello ti- 


ecra conhecida de 


visitas da moça 
nham pois por fim descobrir se 
Helena se achava alli. Descon- 
liava-se que fôra Bellamy, quem 
fizéra Helena desapparecer, mas 


ninguem podia affirmar cousa 
alguma 

Por sua vez, o capitão da 
guarda rural, disfarçado em 


criado procurava auxiliar Valeria 
que Bellamy vendo-se tão tenaz- 
cli- 


mente perseguido resolvera 


minar Para isso attrahiu-a 
a um botequim de marinheiros 
graças ao auxilio de um seu alli- 


Mas ainda 


guarda-rural 


ado, chamado Smith 
à protecção do 
logrou salval-a 


5º EPISODIO 


RITO 


A FUGA PELO 


Vendo que falhára esse plano, 
Bellamy engendreu outro, que 
lhe pareceu mais seguro fazendo 
Valeria 


Tudo 


penetrar no castello 


correu, a princício, á 





Bellamy mantinha sob feroz vigilancia todos quantos O ecrcavem. 
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O fantasma verde 


(Continúação da p2g. 17). 


medida de seus desejos; a moça 
levada para uma embarcação 
onde lhe disseram que o capitão 
La: Motte se achava doente, 
for logo subjugada e o barco 
seguiu rio a fóra, em direcção 
à fortaleza mysteriosa. Mas La 
Motte percebeu o jogo e poz-se 
no encalço do barco. Alcancarn- 
do-o, pulou, para dentre delle 
ce entrou em luta com os que 
subjugavam Valeria. Estava, 
porem sózinho; de modo que os 
outros conseguiram dominal-o, 
atirando-o á agua, 

Da torre do castello. com o 
auxilio de um binoculo Bellamy 
acompanhava com grande in- 
teresse o dessenrolar d esses fa- 
ctos. 

Aquella elma damnada tinha 
em imente grandes planos: que, 
pretendia executar. Já, por se 
sentir embaraçado por seu pro- 
prio secretario, que, de resto, 
era um alliado de Valeria, dera- 
lhe muito dinheiro para que elle 
o deixasse em paz; e o secretario 
a quem o Fantasma Verde visára 
com uma setta, que tambem fa- 
lhára, acceitou a offerta, pro- 
mettendo retirar-se. 

Quando, pois, o capitão La 
Motte cahiu à agua, Bellamy 
sorriu sinistramente. 

Que significaria aquelle sor- 
TISO ? 
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— Thomas Meighan está ter- 
minando um film intitulado 


Deuses de Estanho. Valsria, porem, cra destimida e defendeu-se encrgicamente na tabzrna dos marinheiros. 


D' EJARIA O filmde Adolphe Menjou: rortu- 


leitor ser ras de Satan. Aproveitem! E 


um anjo? Pois o caso de criar azas... para ga- 
nada mais facil. mhar dinheiro, 


William Cohill, E ESA 
UTHER Reed, conhecido escri- 


ptor cinematographico, di- 


ensaiador da Pa- 
ramount, esta igirá Adolphe Menjou em sua 
procurando de- nova producção para a Para- 
zoito rapazes de munt intitulada “The Ace cf 
bom aspecto para Cads”. Este film será levado a 
formar o côro an- effeito nos studios da compa- 
gelico do novo nhiaembLong Island, Nova York. 


pes 
Atiraram miss Valeria pela janclla ao rio. 


Ao lado : — Mais uma vez o capitão salvou miss Valeria 
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O grito na noite 


Film da Warner. Brothers. 
tendo como protagonistas June 
Marlowe, John Harron, Louise 
Miller e o famoso cão Rin Tin 
tun 


+ dk + 


E" na parte Sul do continente 
sul americano, sob um céu pa- 
cifico e sempre azul, que se es- 
tendem as campinas verdes « 
ferteis, que descem dos montes 
c vão à perder de vista. All 
como para mais ornar a paisagem 
deslumbrante, a alvura da lã 
dos enormes rebanhos de car- 
neiros contrastam com o colo- 
rido da vegetação luxuriante 

Um dos maiores rebanhos que: 
alli existiam era o de John Mar- 
tin, Que O conseguira a custa 
de muito sacrifício, ajudado 
pela docil esposa Helen e por 
um fiel cão de guarda, Rinty, 
protector incomparavel e intel- 
ligente, sempre prompto ao pri- 
meiro chamado de seu dono 
E cra o unico enlevo d'esse casal 
feliz, a pequena Luiza que era 
um verdadeiro encanto 

Num rancho visinho, bem 
menor do que o de Martin, Bert 
Hawkins, proprietario e sherifi 
do districto, cr Conversa com 
o encarregado dos rebanhos, 
o Pedro, recebia communicação 
de que mais uma ovelha appa- 
recêra morta, com o ventre aber- 
to. Que féra poderia ter feito 
? Pete, seu cão, não o era 
E os dois. homens concluiram 
que só podiam accusar o cão 


ISSO 


Ao lado — Embora só, Helen enfrentou 
corajosameute o brutal [Hawkins 





de Martin, visto co- 
mo delle nenhuma 
ovelha morria E; 
assim, pela lei das 
campinas, estava oO 
animal -condemnado 
a morte, sendo então 
eita a comimunica- 
ção ao rapaz que 
protestou, porem, 
sem resultado. En- 
tão, afim de mostrar 
como vivia Rinty, 
emquainto-todos dor- 
miam e provar-lhes 
a sua innocencia par- 
tiu com elles para o 
campo 

Entretanto, algu- 
ma cousa de extra- 
ordinario se passava 
no acampamento. O 
cão presentindo que 
algum perigo amcea- 
çava o rebanho ti- 
nha-se posto a uivar 
e logo avistou, no 
alto de um penhas- 
co, um enorme con- 
dor, o condor do Sul. 
cujas azas” medem 
mais de trez metros 
de ponta a «ponta 
tão feroz e cornicciro 
que constituc um 
grande perigo até 
para o-proprio ho- 
mem. Rinty conti- 
nuou a latir [furiosa- 
mente até conseguir 


(Continta na pag. 31 


posttara a crcança tum 
pincaro quas! Iinacos 








Os predilectos do publico: — O actor RICARDO CORTEZ da * Paramount 
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À mulher do outro 
TIS 














DISTRIBUIÇÃO 


Elizabeth ELEANOR BoaRD- 
MAN 

Arnold Cheney CREIGHTON 
HAL E 

Lord Clive Chenes ALEC 
FRANCIS 

Lady Catharina Eugento 
Besserer 

Lord Hugo Porteus GFORGI 
FAWCETI 

Teddy Luton MarcormM Mas 


GREGO 


O vetusto castello de Cheney, 
situado nos arredores de Ion 
dres. havia sido theatro de amo- 
res mal fadados, havia já uns 
trinta longos annos 

Por uma noite de encantos 
lady Catharina a esposa de lord 
Clive Cheney, senhor do antigo 
solar, dando ouvidos aos falsos 
juramentos de lord Porteus 
amigo intimo de seu marido, com 
elle fugira de seu lar deixando 
ao inconsolavel esposo, o peque- 
nino Arnold, unico filho dou 
casal, 

Agora, decorridos tantos an- 
nos, talvez por capricho do des 
tino preparava-se o velho solar y | PR : ana 
para ser testemunha de novas É “ e E E TS Ra : 
scenas de amor, d'esta vez entre 8 - 5 
[eddy Luton, um amigo intimo | 
da familia e Elizabeth, a jovem 
esposa de Arnold Cheney, o 
actual proprietario da rica her- 
dade, 

Como no caso de seu pai, que 
de nada havia suspeitado com 
respeito a seu amigo lord Pro- 





Lady Elisabeth observava com grande curiosidade essa que fôra heróina de um romance de amor 


É 


ando: 


a 
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de 
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Yrnold não voltava a si do espanto, ao ver sua mãi com taes atritudes e manviras 





23 














ja À SCENA MUDA —-6.º ANNO— N. 295 








Tome... [Eu nem quero pegar nessas armas. 


teus, até que este lhe arrebatára . respeitavel senhora, para que 








a espcsa, assim Arneld Cheney viessem fazer uma demorada 

um tanto indilferente à vida de visita ao castello. Tambem sem 

Elisabeth, não suspeitava tam- que pessôa alguma o suspeitasse, 

bem que seu amigo Teddy pu- havia Elizabeth mandado um 

desse ter a menor pretensão amo- — convite a lord Clive Cheney. pai — Leve isso, homem... Leve c esconda... 

rosa sobre sua esposa. Certo de Arnold é ex-esposo de lady - DEDE E 

porem é que havia alguma cousa | Catharina, para que compare-, SIN SIADCovania conformado cex-  priacasa como homem que havia 

entre elles, a despeito da Íleug- cesse tambem a essa projectada marido; nenhum risco portanto roubado a esposa de seu pi, 

matica despreoccupação do ma- ' reunião. poderia haver agora em reunil- desbaratando para sempre a fe- 

ido Intimamente, ella estava con- Os todos para o restabelecimento — licidade de sua familia. Demais 
Elizabeth, talvez pcr mero vencida, em sua leviandade de da antiga amizade, cra estava certo de que se seu 

spert, queria se divertir com a que uma desavença de trinta Quando Elisabeth communi- Pat viesse a saber da estadia 

situação e tirar d'ella o melhor annes passados, já devia ter cou a Arnold que havia convi- alli de sua antiga esposa em com- 

proveito para modificar de al- se aplacado e que essa reu- vidado lady Catharina e lord panhia do falso amigo, que Ihta 

guma forma a rotina domestica nião seria a melhor maneira para  Protheus para tal visita, o ma- roubára, seria bem capaz de 

do castello. restabelecer a paz na familia. rido que nunca se recordava sem — Vir de Londres, que ficava perto, 
Sem que seu marido o sou- Alem d'isso pensava ella que | desgosto do antigo procedimento Para temar uma desforra pessoa! 

besse ella havia convidado, sua lady Catharina tinha fugido com | de sua mãi, não deixou de cri- € acabar tragicamente com a 

sogra lady Catharina, a quem seu actual esposo por amor, ticar o plano de Elizabeth, pois vida dos dous. 

ainda não conhecia, assim como como o casamento subsequente | elle nenhum interesse tinha de Mas o mal estava feito é como 

lord Proteus, actual esposo da bem o havia prevado e com o se encontrar, alli, em sua Pro- OS visitantes estavam à chegar 


z EEE Er . . ' 
1143 é 


188, 
E 
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Com grande surpreza para Arnold os dous velhos conversavam como se nada tivesse havido. 


SS 





24 





te te -— —— ———ess e em TS Seu e a e. — .- a o - ' 
a 





A SCENA MUDA —6.º ANNO— N. 295 





... 
E 


Dem pa vo fre 
to bd th Sm 


dos o uam 


* AP 


Yrnold ficou profundamente inquieto quando viu seu pai chegar, trazendo uma espinguarda. 


nada mais elle podia fazci Mas a velha chaga de ha trinta do do perigo a que estava ex para em seu proprio automovel 
O psior, porem é que lord Clive — annos havia com o tempo cica- posto de passar pelo mesmos fugir nessa noite levando sua 
tambem convidado por Eli-  trizado tão completamente que, — transes por que annos antes pas- esposa 

zabeth, apresentou-se no cas- em vez de entrarem em luta os sára seu par, começou a seguir Arnold porem não se assustou 
tello antes da chegada dos ou-— dois amigosde outrora puzeram- — de perto às movimentos de sua ao ter essa revelação: procurou 
tros, Arncld ficou muito in- se a gracejar como se nada os encantadora Elizabeth e bem antes preparar seu plano de 
quieto quando viu seu pai che- houvesse jamais indisposto um — depressa teve a certeza de que defeza Emquanto isto, os de- 
gar; como ignorava O convite como outro, havia aiguma de real em suas mais continuavam a se divertir 
que sua esposa havia feito ao Então, não obstante sua na- suspeitas. O Teddy, seu pre- namaiselesreconvivencia, Lady 
velho. tentou dissuadil-o de ficar tural indilferença lord Arncld tenso am'go, estava prompto (Continúa na pag. 32 - 
alli, pois temia o encontro dos tendo sido indi- 


dois rectamente avisa- 
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Ah... se ceu Um dia chegar a ser uma grande actriz !.,. E 


> 2 =) º TO Fr 0) º £ Ê g 
M EN IRAS Em certa Sela lh e dE dona da — Não, conde — disse Olga — Tudo se ha de fazer para o bem do povo 
I t casa surprehende a nobre rapa- 


riga fantasiada de rainha e sem tume, fazer as compras para O mecanico, a quem a poderosa 
a menor ceremonia por sua co- | dia. Em caminho para esse esta- fabrica de automoveis onde era 
Novella de Ernest Vajda rôa dourada, mandou-a á venda belecimento, encontra-se Olga empregado havia promettido um 
da esquina para como de cos- com seu namorado, um joven logar de certa importancia na 


Cinematographada 
pela Paramount com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO : 


Olga Kriga — PoLa 
NEGRI 

O conde Mirko 
NoaH BEERYy 

John Knight — Ro- 
BERT ÂMES 

Karlo — Charles Post 

Fritz Arthur Howxi 

Vorksi- Mikhall 
Vavitch 

Uma actriz — Cissy 
FITZGERALD 

Oucra actriz — Fran- 
kRie Bailey 

Um actor — Edward 
Cecil 

O director de scena 
— Erwin Connelly 


A governante — May 
Foster 


Embora pobre e 
sem nenhum arrimo 
Olga Kriga nutria no 
cerebro um mundo de 
llusões: sonhava vir a 
ser uma actriz de 
grande reputação, e 
interp etar papeis de 
rainha. Na casa de 
alugar commodos 
onde ella trabalhava 
pelo preço do misero 
quartinho em que 
morava habitavam 
actores e actrizes e 
Olga não podia dei- 
xar de os olhar com 
inveja, mas tambem 
coma grande e tenaz 
esperança de um dia 
fazer-lhes sombra, 
quando a sorte per- 
mitrisse sua entrada 
para o palco. O conde Mirko não tinha illu:ões mas teve uma idéia, 
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aa 


[im todos 05 logares onde ellá se apresentava, tolos so lançavam a seus pés 


agencia da companhia na Svl 
vania, um paiz balkanico; € 
John Night, pois assim sc cha- 
mava o rapaz, insistia com Olga 
para que se casassem sem Mais 
dmora para que pudessem parti 
juntos para a Sylvania orde 
cle esperava qm breve temai 
posse de Set NOVO mpi LH) 

Porem Olga não se deixava le- 
var por taes conversas : para 
cla a felicidade não seachava na 
Sv Iva Va ot cm outro qualquer 
paiz distante, mas ros palcos 
dos theatros da Proadwav. orde 
sua arte dreanatica um dia havia 
de ser aquilatada por muito om 
preço 

Estavam Ccntretand:» «es 
ainda a d'scutir quando um 
homen de estatura sigantesca 
Meto bark: do e toco che o de 
CorimoMas approximon-so d 
Olga dizendo-lhe 

dos vós Se-hora” Mirha 

santa Rataha! Vosso minístros 
expatriados estão aqui em Nova 
York, minha Augusta Sob 
rana! [E é meu dever patriotico 
levar-vos quanto antes à pr 
sença de vossos ministros! 

Olea e John ficaram sem sabe! 


Sons 





Na verdade, sua similhança com a rainha da Sylvania cra espantosa. 


tanto pela curiosidade como pelo 
desejo de aventuras, seguiram 
o gigante, que declarou chamar- 
se Sergoff até o hotel onde se 
achavam os ministros dester- 
rados do longinquo reino da 
Sylvania. 








Na verdade, tão pasmosa cera 
a parecença de Olga Kriga com 
a desapparecida rainha da. Syi- 
vania que todos os ministros, ao 
verem a supposta scberana, 
curvaram-se reverentes, com ex- 
cepção unica do astuto conde 


PRADA 3 , 
— Tem paciencia, meu amor. Eu tambem soffro com esse adiamento. 


] 


Mirko, que se 
manteve  resey- 
vadamente, sem 
fazer manifestar 
assombro com a 
presença da sup- 
posta rainha, 
Não obstante, 
reconhecendo a 
surprehendente similhança que 
havia entre Olga e a verdadei- 
ra soberana da Sylvania co- 
meçou logo a architectar as 


Ousada e corajosamente, Olga foi ao encontro das tropas. 


vantagens, que poderia tirar 
d'esse facto para satisfazer suas 


(Continúa na pag. 30) 


Nesse primeiro encontro a supposta rainha foi ferida. 
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DS MISERAVEIS 


Romance de Victor Hugo 











Cinematographado pela Gau- 
mont tendo como pnrincipaes in- 


terpretes — GABRIEL FARO e 
SANDRA MILOVANOFF. 
e... 
(Continuação) 


Feito isso, praticado esse acto 


Ama, a 


- 


esses Mendo q 
= Eco. 





A invasão do café Coryntho pelas tropas do rei Luiz Felippe. 


de nobre generosidade, Jean 
Valjean volta para o local da 
luta. Procura alguma cousa, 
com febril actividade... e não 
tarda a encontrar o corpo todo 
ferido e sem sentidos, d'aquelle 
de quem Colette gostava 
Mario batia-se ao lado de 


seus correligionarios quando ou- 
viu um grito a seu lado, Grito 


de mulher, embora soltado por 
um gavroche, 
Soccorre esse infeliz: e então 


verifica que a creatura ferida é 


” 


há 


IN esse momennto, erguendo a cabeça, Jean Valjean viu-se diante de Javert. 


Eponina. E ella, já nasansias 
da morte confessa-lhe nesse in- 
tante supremo seu amor. De- 
pois, entrega-lhe a carta que 
Coletcre lhe enviára, .. 

Pouco depois tambem Mario 
feridp, cahia sob os pés das tro- 
pas vencedoras, 

Valjean toma-o aos hombros 
ec levantando um tampão da ga- 
leriaide exgottos desce à ga- 

Í 


leria que, com custo immenso, 
vai percorrendo, até sahir á 
beira do Sena. 

Mas eis que alli encontra Ja- 
vert! Está prompto a se entre- 
gar á prisão, mas pede-lhe auxi- 
lio, para transportar o rapaz 
ferido á casa de seus avós. O 
inspector lhe presta esse auxilio 
depois, em vez de prendel-o, 
retira-se, E que, agora, Jaávert, 





Ogcasamento de Mario e Coletre 


2 








tambem se sentia Uma 


parcella dc 


OUEro 
bondade penetrára 
EM seu coração 


Mas a Justiça tem de ser in- 


Hexivel, deixa de 
ser Justiça. Javert considerou-se 


deshonrado por não ter presdido 


ao contrario 


Jcan Valjcan e como não queria 
prendel-o... 


Passados 


lançou-se ao Sena! 
realizava-se O 
Mario com Co- 
lettc, Valjcam não compareceu 


dias 
casamento de 
sob pretexto de doença, por não 
querer ass'gnar com um 
Dlso naquell: acto; e 
elle 


nome 
isso depo's 
Um 
forçado! Sm... .cra um galé. mas 


confessou a Mario, 
a quem o velho bispo torrára 
LM bem. Depo's, 
era o homen que lhe salvára a 
vida, Porque 
amal-o? 


honem de 


não perdoal-o e 


de novo 


E Jean Valjcan 
se julgou só porque a principio 


o jovem fidalgo se retiradejunto 


d'elle. Mas um dia volta tra- 
zendo-lhe a adorada filha ado- 
ptiva. Mas já era tarde Elia 
se sentia morrer... 
De facto, foi a ultima visita 


que lhe fizeram. Mas monsenhor 
Myrill estava satisfeito... Elle 
comprára uma alma para Deus. 


MENTIRAS 








(Coatinuação da pas. 28) 
desmedidas ambições. Assim, 


propoz alli mesmo fazer sertar 


A MAO EA . . : 
o Tá qi 
kt! As, pie; 


EEE 2 A 


Uma entrevista scr 


Olga sobre o throso do reiro 
fosse rr 


para elle um logar de co 


comta-to que servado 
selheiro 
no qual pudesse ter decisiva in- 
[luencia sobre o destino do paiz. 


E como o logar para osde John 
devia ir cra visinho à Sylvania 


resolveram os dous 





Sempre a mulher 





“ta com sey amado. 


acecitar a opportunidedoe que a 


sorte lhes apresentava, partindo 


SM perda de tempo, acompa- 


nhados todo o ministerio. 


ÃO 


guarnição da fronteira, composta 


DOF 


chegarem: à Syivania, à 


principalmente por camponezes 


————— a + tre 


lranquearam a Olga ca sua já 
numerosa comitiva as portes da 
ce dade, espalhardo-se por todo 


o terctorio a faustosa roticia 


do regresso inesperado da nobre 
senhora 


Inteirado o tvrano Vorske 


dus intencões do astuto corde 


Mirko. mandou algups regimen- 


tos de suas tropas sitisram o 


1 
castello. onde os corspirsdorçs 


esperavam pelo momento or- 
| 


portuno para dar entrada triun- 


phante na cidade. capital do 


reino, Quando perem as tro- 
« 


pas do usurpador se d'spurham 
a assaltar o castello, Olga que 
datomar ascr 


coneTrava | O sSLs 


qualidades de rainha, salyu ao 


cocongtro los soldados & ESTES: 


do verem-a, acreditando acha- 
ren-se em presença darcal sobe 
rana, proromperam em altos 
e sinceros brados de acela nação 
em favor da destemida senhora 


[Desde 


asscourada à 


este momento, licou 


victoria dos cons- 
piradores, apezar da trahição do 
conde Mirko e de um golpe que 


Olga receccra no primero re- 


coatTo 
[Esse baptismo de sangue deu 


mais força c enthusiasmo 


citas 


tamnatíices camponezes, Os quacs, 


armados, com espadas antigas 











namorados que idolatravam sua sobcrara. velhos mosquetes, alabardas 
ecos 
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DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
Fste predicado obtem-se fazendo ngo do 


DE CERA FRANK LLONO 


( PURIFICADO )D 
Preço 78000 


A” venda em todo 
o Brasil 
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chuços ce paus, cahiram de sui 


preza sobri o soldacios do [A 
ranno Vorski, destroçando-os par 
completo e sentando Olea no 
throno da Svivania ( dando a 
comedia q clc entaci pomposo 
deum verdadeiro conto de tadas 

Olga logrou reinar por algum 
tempo, lazendo tudo para a sa 
tistacção e bem-estar d CLS 


tervorosos subdito: 


mesmo à 
custa de sua propria felicidade 
polis que um tal estado de Ueza 
ia adiando cada vez mais seu 
Casamento tão anciosamente al 
metado 
HM í efum 
vando o reino da Svlvania na 
obrigação de buscar uma nova 
rainha, for Olea destructar di 
uma nova especie de ventura 
nos braços do seu noivo não 
Muito distante do reino onde 


por mero capricho do accaso 


rainha 


UM GRITO NA NOITE 


havia sido 


[3 corcdo | vista Pete porem 


irritado com aquella visita trava 





luta com Rintyv e neste 





Inte! 
valo o condor faz mais uma vi 
Continuação va par 2] 
Cima 

deslocar o monstro. que sabili Quando es homens chegavam 
cm VOO Pasteiro DPerscot da PM F tendo ido |, [4 posto LOTA do 
cão combate deram com Rintv al] 
Durante toda à noite, em O grito estranho que ouviam 
quinto O procuravam andou todas as noites: não despertou 


Rinty no encalço do monstro sua curiosidade « rulgaram cui 


alado Vo amanhecer Estavel era Rintv o culpado 
cl no campo de [law ins COM Ne rtinm td matar o cao Ama 


Caia eia Sica en PR TR SS 


Quem quer ser astro da Fox Film Corporation ? 


Um grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 
concurso sobre o qual demos minuciosa noticia em nosso 
ultimo numero. 


Grande Concurso de Belleza 
Photogenica e Varonil 


Boletim de inscripção 


NOME. io 


ENDEREÇO fre utah ME USE RETINA CRT ONDE 9 ar 


EDADE...... 


ESTADO CIVIL 


ALTURA 


PESÓ,.:... 


Cônr E. 


COMPEIMENTO DOS CAHBELDLOS 


Côr bos oLHOS 


Eu... Rey ; 
por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza Photo- 
genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro que as 
informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 
me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de 
quacsquer direitos, que acaso me caibam, pela reproducção 
do meu retrato, para fins de publicidade 





O Sr. Jasé Maticnzo, representente pessal do Sr Williim Fox e por cil 
encarregado da direcção do ihteressantissimo certamen, attendorá a todos ue 
Procurem nos escriptorias da Fox Film do Brasil, rua da « onstituição n. 4] 

15 ás |7 horas e responderá, por carta, wu todos os pedidos de inf 

que lhe forem dirigidos 


rmaçõ:es 


6.º ANNO 


N. 295 


lominou facdimento aquele que o queria 


redo à um conto do quintal es 
perava o an mal a sua pena 
Vias do fazer disparar a arma 
Martim não acerta nellec quasi 


mato a propria filha. Resclveu 


então escorder o animal € não 
matal ts 

Hawl porem, queria ter 
Poróva de que a sua ordem fóra 
cumprida Para iss OL à casa 
de Martin. mas quando elle en 
CrOLENO quarto em que o animal 
LAVA, este se escondeu 


algun cia volta 


cdi causa do rapaz Quigad ova 
lha apparecera morta e cra pr 
ciso acabar com o matado! 
Rima [moquant tlawkins ta 
para Já Martin com os homens: 
do ranch | nu to d 
Ry hacia cell ado! | 
d md TU pal N 
| | To | ] l ! tu Elim 
bo 1 (31 l Í ( l 

OnNca! Horrivi || 
pI UN [clen lu IN Cum 
à homem que quera doer morti 


o animal Lim erito estridente 
mnunciava à presença do con- 
Jd H Ri UN imurrado depor! de 


ter derrotado  Ilawkin 
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Cell nai mam) > 
Es | GR 
SE II /7 RAINHA va 5 
= Dão a pelle + 


o avelludadodas 
Camelias 











matar 


pocha evitar que à ave de rapina 


levasse à pequena Luiza. cue 
ahira cl Cilsal 


Martin 


5 | CSDosa eptle Um di sespnereo pro- 


Quando ch SOL Nil 


curava alcançar a rocha onde a 


ive depositára a ereança A 


muro custo, Rintv. chegou onde 


monstro ce em luta 


horrivel tombaram engalfinha- 


do (O dois | tUZA 101 salva por 


Helen e seu marido, emquanto 


CILIC Rints solirendo os elfcitos 


do choque deixava Os restos da 
ECTrIMA | ANE ind luas d morrer 
esperar que lhe dessem à puni- 


| 


Quo de que escapadra Rr porem 


merecia mor das recompen 
LIL ( Ih Dodi a] dar Pp Hs 

' - 
Cal | Lit setlval e Crença 


dal aarras do condor do Sul 


a nm preparo na [url 
National 


ide 


N tendo cúumo 


vol! Eluber! 
protagonista Ben Lven 
QU rapa: to Charlston. com 
Doroths Mac Kail « Jacl Mi 
Ihal] 
denhorca de abpbarato, com 


[Doris 


Inenvon e Llovd Hugui 


ROUGE 





EELLTISR 





-- TALCO 






; 











la 


EB ERSEIE 






BERRO 


e 
Has 


O 7 4Mmo 
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(Continuação da pas 10) 


transparecia em seus olhos 
cubiçosos. 

Era Maria Kerina. Ha mui- 
to porem, o jovem official 
tinha as suas vistas voltadas 
para a prisioneira Sonia cuja 
belleza o impressionára desde 


a primeira vez em que avira, 


notando em seus olhos tris- 
tes o fulgor de toda a sua 
alma slava fremente de re- 


volta. 





À mulher do outro 


(Cortinuação da pas. 13) 








certo 
de 
Elizabeth e logo depois, a ausen- 
do tendo 


c criado explicado que o senhor 


Catharina, porem, em 


momento notou a ausencia 


cia tambem marido, 





A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 
FORMA FACILMENTE, CLARA 
OU MORENA 


Revista “Woman 
Beautifu)" ) 


( Da 


A cutis clara, pallida ou ro- 
sada, estraga-se facilmente muj- 
to cedo, porgue é muito fina e 
delicada, iz Lina Cavalieri, 
uma das mais famosas bellezas 
contemporaneas. Ao contrario, 
a cutis morena é mais espessa e, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
uma como para outra, o melhor 
remedio consiste no emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure mercolized wax”) que 
absorve todos os dias um pouco 
a pelle gasta da superficie, sem 
prejudicar em nada a cutis de- 
licada e joven que se encontra 
por baixo. Como resultado ob- 
tem-se collocar em evidencia a 
nova pelle, com o delicado ro- 
sado da primeira juventude, o 
que equivale rejuvenescer 10 ou 
15 annos de edade. A cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia, applica-se 
como se fosse cold-cream. 
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Mi Snuth, múc de Ntars 

Pickf pd 
havia salido à dar um pe- 
GUICRO passeio Nesse mo- 


mento. estardo Elizabeth já 


na turdo de seu automovel 


fechado, entrou para o vehi- 


culo O clegante Iedoey dando 


rdem ao chaulfeur para que 


seguisse a toda a pressa 


Um 


direcção a estação da estrada 


de ferro onde elle e su) ama 


da pretendiam tomai 


Dassea- 


gem para bem longe. Corria 


o automovel a bom correr 


quando se produziu um des 


arranjo no motor. O chaul- 


teur, simulando preparar-se 


para concertar a machina 


abriu a portinhola e pediu a 


Teddy que saltasse, HE Teddy 


obedecend: +» reconheccu-o IS 


(Is 
dous  fumitivos viram que « 
achavam em lace do proprio 
mando da quem queriam cr 


Sand! 


| rd A rmold de por ck havol 


dad aleun b HS SOCCLS NO PSCtI- 


do Don Juan. installou-se cutra 


vez ante o guidon do automo 


vele voltou com sua esposa para 


casa. Ao chegarem cs dois do 
castello, já lady Catharina ha- 
via sabido da fuga da esposa 
de seu filho c estava sem atinal 
com o que fazer para COMA 
do este a mê noticia. Mas em 
pouco tendo deixado o auto 


movel na garage eis que o filho 


se apresenta na sala quasi 


a RM 


mesmo tempo que Elizabeth 


que havia entrado por uma porta 


LPAVOESSE] 


Para lady Catharina. Elizabeth 


havia-se arrependido e voltava 


para o lado de seu marido, mas 


Yenold bem sabia que lôóra clk 


proprio «quem, disfarçado em 


chaulteur, havia denodadamente 
de direito cra 


di tendido O que 


cli 











CABELLOS BRANCOS ? 


CASPA ? 
QUEDA DE CABELLO ? 





NA ALTA SOCIEDADE 


Ja se diffundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o me- 
lhor específico capillar contra as cãs, caspas, calvicie e 
para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem 
jactancia, esse producto desthronou totalmente as más 


imitações ec os velhos methodos de tinturas 


tinorme é a differença entre o emprego de tinturas de 
incommoda e perigosa applicação, que jamais dão a côr 
natural dao cabello encanecido co uso simples (o agrada- 


vel de uma loção hvgienica e original como é a 





Formula do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo custou 200 contos de réis 


pplica-se ao pentear-se, com uma escova ou em forma de fricção A Loção Brilhante extingue a caspa e combate as alfecções para- 
a, < < , ci o , dido + €4 L4 Idi dq = 
“indo bell j ta côr natural primi sYtarias, deixando a cabeça limpa e fresca. E" recommendada pelos 
, dos cabellos encanecidos a sua exacta « | ral Te E ? 
principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro, approvada e licen- 
va, seja ella castanha, negra, ruiva ou dourada 


iada pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


Alvim Sc Ereitas = Rya do Carmo. El -Sobr' - Caixa 1379 - S. Paulo 
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À SCENA MUDA 
Emil Jannings em Hollywoot 








Como se sabe, contractado 
pela Paramount, o grande tra- 
gico allemão Emil Jannings deve 


ter já chegado a Hollywood, 


SATER 


onde, segundo lemos nas ultimas 
revistas norte-americanas todo 
o mundo cinematographico lhe 
preparava festiva recepção 
Erich Pommer, que para a 
“Ufa”, superintendeu a con- 
lecção dos films que deram 
nome a esse grande artista, 
estava à frente da commis- 
são de recepção com Pola Negri, 
Mauritz Stiller e outras estrellas 
e directores. nascidos no extrar- 
geiro, e que já mais de uma vez 
trabalharam ao lado de Jar- 
Pp 


nings. Pommer tem por Jan- 


nings enthusiastica allucinação, 
Diz elle: 


“Junte-se num só homem John 
Barrymore, Wallace Beeryv e 
Harold Llovd co resultado será 
Emil Jannings. Janninas tem 
apparecido em films diversos 
em papeis característicos dra- 
maticos e comicos, No Ultime 
Riso elle nos apparcece como um 
homem decrepito, em Varieté 
como um sentimental apaixonado 
em Quo Vadis? como um mo- 
narcha pomposc. Haverá exem- 
plo de maior malleabilidade de 
talento] 

Pouco antes de partir de 
Berlim, onde a população cele- 
brou a chamada “Semana de 
Jannings” em todos os cinemas, 


pe 


a 
ç 
NA 





para commemorar a partida do 


grande artista, Jannings foi re- 


: A j Mtss Jacqueline Logan, no paplide Maria Maedalera no 7) a 
cebido em audiencia especial 3 papolide Maria Magdalera no film rei dos rei 


pelo Sr, ministro das Relações sião o ministro e as suas palavras 
Exteriores c peles membros de loram as seguintes: 


Reichstag. Fallou nessa occa- “Suis O maior dos artistas al- 


O MELHOR AZEITE DO MUNDO !!! 
E purissimo, saboroso e de legitima oliveira italiana. 


MepaLHA DE Ouro NA Exposição INTERNACIONAI 
DO CENTENARIO 


Encontra-se em todas as bôas casas. 


REPRESENTANTES : 


CAPPUCCINI & Cia. 


Rio de Janeiro — | Rua da Conceição, 16 
TELEPHONE NORTE 3347 





LOTERIA FEDERAL 
SABBADO — 20 de Novembro — SABBADO 


100:000$000 POR 168000 EM DECIMOS 


hr (o RE Sera OCORRE RS AR 
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6. ANNO N. 295 


DR To SR RE HE POR GET VENDE ACD SS Eemil Jamnnmings nasceu nos fo 


tados Linidos, exactamente cn 
New York, mas seus púis o k 
varam pera a Alemanha ante: 
que elle completasse um gago 


x 
Quem é o vai da criança? 





|. este o titulo da nova ciná 
comedia da Paramount”, da 
qual é protagonista o actor Dou- 
alas Mac [can coadjuvado pela 
actriz Margaret Morris [nm 
terpreta o papel de um jovem 
celibatario a quem injustamente 
atribuem ser par de um menino 
endiabrado . [estabelece-se desta 
torma uma grande confusão 
entre o verdadeiro pare o celi- 
batario que se vê atrapalha 
do para desfazer O engano 

Peste acter que no principio 
da Sua - carreira artistica, tras 
balhou com Mary Pickford 
Maud Adams ec Alice Brads 
continúa a ser um dos favorito: 
do publico norte-americano 


im Quem €opaeda crian 


ça? apresenta um optimo tra 
balho 
pas 
ps iz= [AZENDA está Lratando 
de Sé dis SPCll cl Ni H | 


NT Smith 


Bt 


É 


ESA REDOR ta o Ep 






BRORPRgE e") 


lemães, nem outro poderiamos 
mandar aos Essados Unidos 
Ide pois à America como cm- 
baixudor da arte allemã. Lem- 
brai-vos de que nada mais do 
que a arte cria vinculos perma- 


nentes entre os povos da terra! 





Detalhe pouco conhecido a 


Jacquelin Logan ec su marid: 


respeito deste grande artista Rabira -Cilespi 








UNICA official, 

UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional 

UNICA extrabida 4 vista do publico nesta Capital. 

CAPITAL 3.000 coros e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro 

PREDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahv 67 
diarias & 2 1/2 c ás 3 horas dos Sabbados. 


PEDIDOS DE BILH TETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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E OMELHOR E NÃO É A AR 


ORAIS CARO 
AVENDA EM TODO O BRAS! 










PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS “ ESMALTE ORIENTAL. 
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ompleta clficacia. di de facil epplic: VÍ E 
cao e e celleito instantanto O CON em! sm 
trario de todos os dept Hori QUe so EY EY 
Fazem o celleito de únia navelna [9 da7:é Pa 
PILINA SARAH extrac os cabelos A, = E 
vm as raizes. Pode-se usar este prépa Ea Ea 
rado em qualguer parte do corpo, sem ST Pes: 
receio de que va irritar a pelle ou pro EI 
duar dor, qualquer criança pode usal-o, pos as materias no Si) 
mesmo empregadas são completamente incffensivas. Devolve 
remos a importancia se não produzir o resultado desejado 
Deposm rios Antonio À. Perpetuo sy Rua Buenos Avres 77 
sob. Rijo de Janeiro. Tel Norte 6872. Caixa Postal, 1122 
(Quilquer informoção de sigill que necessitardes, podeis 
pedir a Mimi | Harris, po: nosso cuidado) 
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sociadade Anonyma Martinelh 
RIO DE TRA os — SANTOS 


SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, HESPANHA 
E TODAS AS PRAÇAS DO CONTINENTE 
EUROPEU 


Endereço telegraphico: «MARTINELLI 
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A melhor publicação 
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AVENIDA RIO BRANCO, 106 - 108 
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O 1. em nosso idioma: pela tiragem pelo primor graphico 
-— pela massa de informações que contem 
pela variedade de seu texto - pela abundancia e apuro de suas 
ilustrações pela utilidade de suas informações. 
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